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Mais do oue simples espaços Territorias , os.povos herdaram  

paisagens e ecologias, pelas quais certamente são responsáveis - 

ou deveriam ser responuveis. Desde os mais altos escaloe's 	do 

governo e da administração até o mais simples cidadão, todos tem 	 c c 

parcela de responsabilidade permanente, no sentido da utili 
c 

•zação não predatória dessa herança Unica que é a paisagem terres 

tre. Para tanto há de conhecer melhor as limitaçães de uso espe- 
c 

• cifico de cada tipo de espaço e paisagem)há de procurar indica-- 	 c 

çaca mais racionais para a preservação do equilibrio fisiográfi- 
. 
co e ecológico. " 
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À 	 INTRODUcX0 

O presente documento traduz o pensamento das enti-

dades que•compOemo Comitê de Defesa de Niterói (CDN), no que 

se refere a elaboração de um Plano Diretor para Niterói. 

O CDN reinvidica que a Lei dc Uso do Solo, a qual 

chamaremos de Lei do Uso e Conservação do Meio-Ambiente, se.- 

ja a ultima fase de um processo de rim. planejamento territori 

• al amplamente debatido com a comunidade, calcado em una pro-

posta netodel6gica democrática e abrangente. Esta metodologia 

deve ser acompanhada de um cronozrama que permita uma intera 

çao constante entre as instituições responsiveis pelo plane-

jamento e a comunidade, que ser& assim, um fator ativo nas 

intervenções sobre seu Meio-Ambiente. 

A partir destas premisSas.o CDN apresenta este do-

cumento, contando com que contribua para uma melhoria na qua 

na, 
lidado. no uso e(conservaçao do Meio-Ambiente do Município. 
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2- DEFINIÇÃO CONCEITUAL 

o  CDN entende um Plano Diretor como um instrumento técnico que orien4,  

te, regule: e promova a localização dos assentamentos humanos, das ati 

l¡dades econ;micas e socias da população,assim como o desenvolvimento - 

flsico espacial, com fim de lograr uma harmonia entre o bem estar da 

populaçãoj a otimização do uso e aproveitamento dos recursos naturais -ar , 

água, solo , plamtas , etc,- e a proteção e valorização do meio ambiente, 

visando fundamentalmente um desenvolvimento integral e a melhoria da qua 

lidade de vida.' 

3- IMPORTÂNCIA 

Consideramos quatro campos de importância: complementares e interagentes 

'moo Plano Diretor: 

- IMPORTÂNCIA POLITICA  - O plano deve. incentivar o sistema político de- 
, 

mocratico ,propondo o melhor uso e solucionando os conflitos sociw - 

ambientais, através da participação efetiva da sociedade organizada. 

D2ORTÂNCIA SOCIAL - 	O plano deve enfocar um sentido de justiça - 

social, atendendo prioritariamente as. regiões de baixa renda, de modo a 
cunpiarncnie 

garantii,Tam ambiente são para as gerações atuais e futuras. 

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA - O plano 'deve prever uma ocupação e um aproveita 

unto calmo dos recursos naturais do meio ambiente, com um mlnimo Cus-

to sócio-ambiental ou dano irreparável. 

if" IMPORTÂNCIA AMBIENTAL - O plano tem importância na medida que proponha - 

instrumentos técnico-cientificos•que solucionem os conflitos de uso 	do- 

meio ambiente(Ou do solo, utilizandoese um 'conceito mais restrito, con-. 

seroando-o em beneficio da natureza e da sociedade. 

4- OrSETIVOS  

O C.D N  reinvidica que o Planá Diretor  tenha os seguintes objetivos: 

,--Definir a melhor localização para cada atividade sobre o território mu r 
e cipalide modo que a vocação obedeça as características naturais das „ir  

áreas ( clima ,relevo 	drenagem , vegetação, fauna etc ) e sua ocupação- , 

exPulzânea não predatOria. 
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solucionar os conflitos de uso do meio ambiente 	 eu 

Estabelecer as melhores alternativas- de uso e ocupação do meio ambien 

mantendo-se os processos ecológicos vitais ( drenagem superficial e - o 
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oubterranea das águas, estabilidade das encostas , etc...) e conservando- 

câ ee  a diversidade genetica dos recursos vivos ( fauna e flora ) 
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A metodologia aqui apresentada inclui vários requisitos técnico-cientificos cd 

e de participação popular que o C p  considera fundamentais e imprescin-

cliveis para a elaboração do.:Plano Diretor. 

Sugerimos a. seguinte sequéncia de etapas de estudos e atividades: 

ESTUDOS BÁSICOS 

INTWRADOS 

.PLANEJAMENTO 

TERRITORIAL 
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5.1 - ETAPAS DE ESTUDOS BÁSICOS INTEGRADOS 

5.11 - FASE I 

Esta fase consiste na obtenção , por parte da comunidade, de informa-- , 

çSes a respeito da entidade .executora dos estudosi,reinvidicando o CDN-

os 

 

 seguintes procedimentos por  Parte da PMN:  

cont... 
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—Apresentação do organograma da Secretaria de Urbanismo e Meio-

Ambiente incluindo atribuições de cada estrutura administrativa. 

—Apresentação. do número de funcionários da secretária, dis-

criminando as formações profissionais de nivel superior, setor onde - 

trabalha e cargo. que ocupa. 	
g 

pendentes ou em andamentos  aprovadasantes e apcs a promulgação da Lei - 

	

--Apresentação do estado atual dos licenciamentos para construção 	d, 	r 

! 
t 
c  

659 de 28/08/87. 

OBS : Todas as informações acima deverão ser passadas de forma oral 

e por escrito. 

5.12 - FASE II 

Esta fase contempla a formação das equipes de trabalho e. 	a 

celebração de convênios para elaboração do"Plano de Condução dos "P.tu-- 

dos Básicos Integrados", por parte da Secretaria de Urbanismo e Meio 

Ambiente e as, instituiçães conveniadas • 

O referido plano deve descrever a metodologia adotada, as di--  

retrizes e os procedimentos para •a condução dos estudos. 

Os estudos devem abordar o levantamento e a análise 	dados - 

sobre õs componentes socio-econOmicos, culturais, físicos e biológicos 

que . fazem parte do MEIO AMBIENTE DE NITEROI, de forma a se ter um -

diagnóstico minucioso e preciso sobre o' estado atual do Município-

e suas demandas e carências. 

Preliminarmente deverão ser tomados os seguintes procedimentos: 

-Levantamento de dados secundários abordando publicaçêes cientificas, 

livros , relatórios, documentos, teses e monografias cobre os diversos -.._ 

componentes do município ou 'de regiões prOximas cujos dados possam ser 

extrapolados. 

-Levantamento de recursos visuais disponíveis( mapas ,cartas, fotografi- 

as aéreas , fotos de satélites, etc..) 	
reà. 	r ir as 

As informações obtidas pelos levantamentos-MT diretrizes para-

execução dos trabalhos de campo , visando a aquisição de dados não exis-

tentes e que sejam necessários. 

De modo a possibilitar uma  análise integradq/ os estudos deverão-

ser realizados obrigatoriamente por equipes multidisciplinares. 
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Objetivando-se a otimização dos estudosisugere-se uma setori- , 

oy ,,íío inicial, não implicando morem em impedimentos para tratamento in-

terdisciplinat das estudos, pois esta setorização tem carater operacio 

nEa-- 

PROGRAMA DE ESTUDO: 

DOS CO1 ONENTES F..f-

SICOS E BIOLOGICOS 

Apresenta-se a seguir , de forma resumida ,a estrutura de ca-

da programa, ficandooCDNcomocommromisso de elaborar um documen-

to mais detalhado sobre o conteúdo de Cada programa, de forma a contri 

buir para o aprimoramento do trabalho. 

A ) PROGRAMA DE ESTUDO DOS ASPECTOS INSTITUCIONAIS E LEGAIS 

Esse programa visa a compilação e análise de.leis, decretos./  -

decretos-leis, normas yresoluçaes ,portarias, etc...de âmbito federal 

estadual e municipal, que regem ó. uso do solo e a conservação do me 

io ambiente, bem como as instituições responsveis pela aplicação 	e 

cumprimento. 

13 ) PROGRAMA DE ESTUDO DOS COMPONENTES SOCIO-ECONOMICOS E GJLTURAIS  

Esse programa deverá ser dividido em projetos especificos,con-

templando as características sociais da. população ,.analise da economia)  • 

cadastro dos imóveis do setor público e estudos qualitativoSrde todas -

as entidades públicas e privadas e seus respectivos serviços e produtos 

oferecidos. 

OS PROJETOS DEVERX0 ABORDAR AS SEGUINTES ÁREAS: 

- Organismo de nestão de decisões ',estruturas de poder e os-- 

truturasadministrativas ( Prefeitura e orgãos de administração direta - 

7 

....11•■•••••■ 

PLANO DE CONDUÇÃO 	DOS 

ESTUDOS BÁSICOS INTEGRADOS  
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direta e indireta, curadorias  ,varas, cartórios, cara muni- 

- 	31 etc--) 

.;Setores economicos primarias, secundários e terciarios (Indus-

comercio e agricáltura ) 

-Setor social , serviços urbanos e qualidade de vida. 

- -Estrutura, distribuição e evolução da população 

-Emprego e renda 

• Evolução da ocupação 

• espacial ,- habitação e posse de terra 

• Saúde pública ;rede hospitalar e ambulatorial; saneamen- 

to básico .e qualidade da água , ar ç.solo; efluentes in; 

dustriais; lixo ; esgoto domestics;alimentação e• abaste-

cimento 

.EducaçãO , cultura e esporte 

. Comunicação 

. Transporte e infraestrutura viária 

. Energia e iluminação pública 

. Patrimônio natural , cultural , artistico e arcueolOgico 

• Lazer e turismo 

-Entidades da sociedade organizada 

• Corpo de bombeiro, defesa civil, porltia,1 militar e civil-

(efetivo , áreaSdf.atuação,etc) 

C. PROGRAMA DE ESTUDOS DOS COMPONENTES FISICOS E BIOLOGICOS • 

Esse programa será dividibk, em tres projetos englobando estudos 

qualitativos , quantitativos e mapeamentos. 

Os projetos abordarão.as  seguintes areas: 

CLIMA E HIDROLOGIA 

-Chuvas, temperaturas , evapotranspiração, vento, umidade rela-

tiva etc.. 

. .Riachos ( vazão ,caracteristicas liminolOgicas e sanitárias) .-- 

microbacias hidrogre/..ficas , drenagem superfj,.:ial e subterrânea , mar, 

à eugunc,..s ci  P,raFinirva c 1r4 	, brotos, crc.. 

GEOLOGIA GEOMORFOLOGIA E PEDOLOGIA 

Descrição , mapeamento e caracterização f2:.sica e estrutural das 

unidades rochosas, de relevo e  ;do solo , ocorrência mineralestabl  

lidadas de encostas , erosão , fertilidade do selo , m.e 

etc.. 
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FAUNA E FLORA 

Cadastro da fauna e flora ( terrestre ,lacustrei de agua doce 

e marinha ) de importância científica , médica , comercial, cultural-

etc., mapeamento da vegetação)  estudos dos habitats , relações -

com os componentes físicos etc.. 

5. 1.3 	FASE III 

Nesta fase será realizados um seminário para apresentação do 

PLANO DE CONDUÇÃO DOS ESTUDOS BÁSICOS, abordandO sUa estrutura, descri 

ção" da metodologia geral e' particular para cada área de estudo, dA 

retrizes e procedimentos . 

A apresentação será setorizada no inicio procurando-se demons 

trar as características de abordagem &e- cada área de estudos e ao fi 

nal deverão ser fornecidas as diretrizes que guiarão a analise inte-

grada dos dados a serem obtidos. 

Dever-se-a utilizar recursos visuais durante o seminário,bus 

cando-se tambeM passar as informações de forma clara e acessivel ao Pú-

blico. 

Ao término do seminário ,todas as sugestas, reiniiidicaçEes -

e questionáiaentos, serão discutidas e incorporadas ao plano. 

5.1.4 	FASE IV 

Elaboração conjunta governo/comuriidade, de um documento discri 

::pinando os compromissos de ambas as partes quanto as formas de parti_ 

eipa'ç-ão da comunidade ao longo de todas as fases de estudo. 

Redação final do PLANO DE CONDUÇÃO DE ESTUDOS BÁSICOS INTEGRA 

DOS , incorporando e consolidando as conclusões do seminrio anterior 

mente citado. 

Inicio dos Estudos'. 

5.1.5. 	• FASE V 

Encerramento "teórico" dos estudos básicos integrados. 

Confecção de relatórios contendo os resultados dos estudos .- 

setorizados e de um relatório síntese , apresentando uma análise inte-

grada de todos os resulados. 

Preparação de trnnstarenciasi gráficos e mapas para apresenta 

çao pública. 

Confecção do PLANO DE PLANEJAMENTO TERRITORIAL,OCEN , conside . 

que este plano deve contemplar as seguintes diretrizes: 

+1. 
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- Implementação de um zoneamento ambiental ,observando-se as - 

;11.1cl-o-bacias hidrográficas.)  os ecossistemas  e as características 	dos 

erros. 

-Realização de uma planificação  global pela integração e super 

posição de pianos parcias (físicos , economicos ,socijs,biciticos etc.. ) 

-Visão dinâmica do território analisando-o a curto, médio-

e longo ulazo. 

- Incorporação de fatores ambientais ao planejamento, conside-

rando o meio ambiente como um conjunto de fatores interataantes que de 

vem ser tratados de , forma integrada. 

cto-s dr e as c42 pre.rcevacc.: çerPnonenrc.r.  dej,"",c1-4...r por /c,; 

A prospecção •.e irlterpretaçao global , para o CDN, devera constituir 

a base fundamental dos Estudos de 'planejamento Territorial, permitido - 

um conhecimento integrado dos elementos socio-economicos , físicos e 

bildsgicos que configuram o território e as interações entre estes.,fa:-  

litando a determinação de sua capacidade e adequação frente a distintos 

usos potencias. 

5.1.6 	FASE VI 

Apresentação pública do PLANO DE CONDUÇÃO DOS ESTUDOS BÁSICOS 

através de seminários; dos resultados. Caso algum(ns) aspecto(s) não te 

nha (am) sido satisfatório (s) e ao longo dos debates concluir-se ser 

procedente a execução deste, será necessaria a retomada do estudo - 

ra atendimento da Questão. 

Apresentação do PLANO DE PLANEJAI MITO TERRITORIAL, contendo 

sua estrutura , metodologia, diretrizes e procedimentos. Ao termino do 

seminário serão coletad -is todas as suges"-Ec-íes e reinvidica.çEes para 

incorporação ao referido planar-1e eicncjarnenfo 

5. 2 	ETAPA DE PLANEJAMENTO TERRITORIAL 

I-- 

I 5.2.1 FASE VII 
. 

I 	 Redação•  final do PLANO DE PLANEJAI= TERRITORIAL, consoli 

I -- 	 diando .e incorporando as resoluções do seminário realizado.  

1 	 cont... 

••••■n- 
- 

ic 
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FASE VIII 

Inicio da planificação territorial , trabalhando conjunta-

;vente os técnicos e os representantes da 

;FASE IX 

Finalização da lanqpI.menTO territorial e da proposta de 

Redesenho urbano das áreas. confecção do Plano Diretor, contendore 

latorios fartamente ilustrados com mapas , gráficos e tabelas. 
A 

Preparação de transparencias com mapas , gráficos e tabelas- 

para apresentação pública. 

5.2.4 	FASE X 

Apresentação pública do PLANO DIRETOR e da PROPOSTA DE REDE 

SENHO URBANODAS AREAS ESTUDADAS, devendo tomar parte na exposição os 

tecnicos e os representantes das- comunidades que atuaram no trabalho. 

Cada entidade deverá ganhar uma cópia dos documentos produza 

dos. 

5.3 	ETAPA INSTITUCIONAL E LEGAL 

5.3.1 	FASE XI 

Elaboração da minuta do projeto de Lei de Uso e Conservação -

do Meio Ambiente , em acordo com o PLANO DIRETOR e com a PROPOSTA-

DE REDESENHO URBANO DAS AREAS ESTUDADAS, d' - encartinharnenT;para aprecia 

ção prévia da comunidade e posterior envio desta para C-imara Municipal 

de Vereadores para votação. 

Deverão ser criados instrumentos jurídicos e canais institucio 

vais que possibilitem a população e o -poder Público assegurarem o cumpri 

mento da Lei 9 do PLANO DIRETOR. E Do NEDEsEkivio UTCSA),..10. 

•••••■■■■-__ 
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5.4 GESTÃO TERRITORIAL 

0 CDN reinvidica , embasado ma Lei n2 6.935 de 31 de agosto de 1981 

e na Resolução CONAMA n2 001 2e 23 de janeiro de 1986 e no que acha 

mos ser um direito de cidadania , a adoção dos seguintes procedimen_. 

tos para licenciamento de obras ou atividades efetivamente ou potencial 

mente causadoras de IMPACTO AMBIENTAL*: 

a)- Elaboração de manuais contendo as normas ,regras e restriç8es-

, de uso para cada área delimitada pelo PLANO DIRETOR, para fornecimento 

a interessados. 

b) Exigencia de apresentação de um RELATÓRIO DE INTERFk.hENCIA AMEI-

-- ENTAI ( RIA.) para as seguintes atividades de cunho privado ou públi 

co : ESTRADAS DE RODAGEM, INDUSTRIAS, TRONCOS COLETORES E EMISSÁRIOS - 

SUBMARINOS, LINHAS- DE TRASMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, OBRAS HIDRAULICAS.7 

PEDREIRAS OU EXTRAÇÃO DE OUTROS MINE RIOS ,LOTEAMENTOSE CONDOM=OS, 

ATERROSSANITÁRIOS. 

-O conteúdo deste relatório deverá ser elaborado utilizando:_-se as dire 

trizes contidas na Resolução CONAMA 001. 

c) Criação de um CONSRLM MUNICIPAL DE DEFESA DO LEIO AMBIENTE, for 

orado por membros indicados pela sociedade-organizada, do poder público - • 

e da Cãmara de Vereadores , que funcione efetivalaente e seja soberado -

para avaliar e julgar, entre outros , os RIAS,cabendo também ao canse 

lho aprovar ou não as licenças de construção e operação. 

* Segundo a Resolução CONAMA 001, considera-se impacto ambiental qualquer 
e alteração das propriedades físicas , químicas e biológicas do meio ambi 

- ente , causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou Dlndiretamente ,afetam : 1- a saúde, a-

segurança e o bem . estar da população; II- as atividades sociaiS e eco 

nOmicas ;III- a biota; IV- as condições estéticas e sanitárias do meio 

•ambiente; V- a qualidade dos recursos ambientais. 

cont.. 

-`•••••■■-■ 
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6 - 	 SUGESTÕES FINAIS 

Sugere-se a:celebração de convénio com a UNIVERSIDADE FEDERAL FLU- 

• 	ArNENSE e a realização de consultas com as seguintes instituiç&es,visan- 

a troca de informações e/ou prestação de serviços: 

IBDF- Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 

INPE- Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

MIN - Ministério de Desenvolvimento Urbano ,Habitação e 'Meio „:-..mbiente 

IEP - Instituto Estadual de Florestas 

CEDAE- Companhia Estadual de Agua' e Esgoto 

CERJ- Centrais Elétricas do Rio de Janeiro 

MN-UFRJ- Museu Nacional 

JB- 	Jardim Botãnico do Rio de Janeiro 

FEEMA- Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 

SERIA- Superintendência Estadual de Rios e Lagoas 

SPHAM.,- Serviço de Patrimônio HistoiricO e Artístico Nacional 

DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 

CIRM Comissão Interministerial para Recusrsos do Mar 

IBAM.- Instituto Brasileiro de Administração Municipal 

IBASE- Instituto Brasileiro de Pesquisa Sacias e Econômicas 

CEDOC- Centro Ecumênico de Documentação e Informação 

FGV- Fundação Getúlio Vargas 

CIRETRAN- 

FUNDREM- FundaRção de Desenvolvimento da Região Metropolitana 
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